[image: image1.png]


catequistabrunovelasco.com

www.catequistabrunovelasco.com – www.catequistabruno.com

AS VIRTUDES CARDIAIS

Diz o Catecismo da Igreja Católica :

1805 . – Há quatro virtudes que desempenham um papel de charneira. Por isso, se chamam “cardiais” ;  todas as outras se agrupam em torno delas. São : a prudência, a justiça, a fortaleza e a temperança. “Se alguém ama a justiça, os frutos da sabedoria são as virtudes, ela ensina a temperança e a prudência, a justiça e a fortaleza”(Sab.8,7). Com estes e outros nomes, estas virtudes são louvadas em numerosos passos da Sagrada Escritura.
 
                  

        VIRTUDES CARDIAIS
        São as quatro principais Virtudes Morais : Prudência, Justiça, Fortaleza e Temperança.
            À volta delas giram todas as outras virtudes morais, em cujo exercício a vida moral se conduz de harmonia com a recta razão e os Mandamentos de Deus e da Igreja, bem como os deveres inerentes à própria vocação.
 
        PRUDÊNCIA
        É a primeira das quatro virtudes cardiais, as quais desempenham um papel de charneira, porque todas as outras virtudes se agrupam em torno dela.

         Diz o Catecismo da Igreja Católica :
           1806. - A prudência é a virtude que dispõe a razão prática a discernir em qualquer circunstância o nosso verdadeiro bem e a escolher os justos meios de o atingir. "O homem prudente vigia os seus passos" (Prov.14/15). "Sede prudentes e comedidos, para poderdes orar" (l Pe.4/7). A prudência é a "recta norma da acção", escreve S. Tomás (Sum.Theol.2-2, 47,2), depois de Aristóteles.  Não se confunde, nem com a timidez ou medo, nem com a duplicidade ou dissimulação. É chamada "auriga virtutum", porque conduz as outras virtudes, indicando-lhes peso e medida. É a prudência que guia imediatamente o juízo da consciência. O homem prudente decide e ordena a sua conduta segundo este juízo. Graças a esta virtude, aplicamos sem erro os princípios morais aos casos particulares e ultrapassamos as dúvidas sobre o bem a fazer e o mal a evitar.
            As outrads três virtudes cardiais são : Justiça; Fortaleza; Temperança, (cf. CIC 1805).        
 
JUSTIÇA (Justos).
Como virtude é assim definida pelo Catecismo da Igreja Católica :
1807. - A Justiça é a virtude moral que consiste na constante e firme vontade de dar a Deus e ao próximo o que lhe é devido. Para com Deus, a Justiça chama-se "virtude de religião". Para com os homens, a Justiça leva a respeitar os direitos de cada qual e a estabelecer, nas relações humanas, a harmonia que promove a equidade em relação às pessoas e ao bem comum. O homem justo, tantas vezes evocado nos livros santos, distingue-se pela rectidão habitual dos seus pensamentos e da sua conduta para com o próximo. "Não cometerás injustiças nos julgamentos. Não favorecerás o pobre, nem serás complacente para com os poderosos. Julgarás o teu próximo com imparcialidade" (Lev.19/15). "Senhores, dai aos vossos escravos o que é justo e equitativo, considerando que também vós tendes um Senhor no Céu".(Col.4/l).
 
É uma das quatro virtudes cardiais. 
As outras três são, a Prudência, a Fortaleza e a Temperança.
A Justiça está orientada para o bem comum de tal maneira que se por hipótese todas as pessoas fossem justas, não havia lugar para aquela caridade que é feita só de favores e de esmolas, porque todos tinham o mínimo e indispensável para poderem viver honestamente.
Todavia, o amor pode sempre dar uma nova força à Justiça.
No Antigo Testamento o Livro da Sabedoria começa por dizer :
- “Amai a Justiça, vós que governais a terra, tende para com o Senhor sentimentos rectos e buscai-O com simplicidade do coração”. (Sab. 1,1).
- “Aquele que profere palavras iníquas, não se pode ocultar, e a Justiça que o persegue não passará de largo”. (Sab.1,8).
 
No Novo Testamento é o próprio Cristo que diz :
- “Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; aquele que matar está sujeito a ser condenado. Eu, porém, digo-vos: Quem se irritar contra o seu irmão será réu perante o tribunal”. (Mt. 5,21 -22). (cf. CIC 2054).
Podemos considerar várias espécies de Justiça : Comutativa; Legal; Distributiva e Jurisdicional.
A Comutativa é a que regula as permutas entre as pessoas nos contratos. (cf. CIC 2411). A Comutativa distingue-se da Legal, a qual diz respeito ao que o cidadão equitativamente deve à comunidade. (cf. CIC 2411).
A Comutativa distingue-se da Distributiva, a qual regula o que a comunidade deve aos cidadãos. (cf. CIC 2411). A Comutativa distingue-se da Jurisdicional, segundo a qual os políticos são obrigados a respeitar os direitos fundamentais da pessoa humana, (cf. CIC 2237).
Em ordem ao respeito pelas pessoas e seus bens, a Justiça tem por fim acautelar os direitos do próximo e dar-lhe o que lhe é devido. (cf. CIC 2407). O Antigo Testamento desde o Génesis até ao Livro de Ezequiel, faz uma larga referência à Justiça.
 
FORTALEZA
A Fortaleza pode ser uma das virtudes cardeais ou um dom do Espírito Santo. Como virtude cardial a Fortaleza é definida pelo Catecismo da Igreja católica :
1808. - A Fortaleza é a virtude moral que, no meio das dificuldades, assegura a firmeza e a constância na prossecução do bem. Torna firme a decisão de resistir às tentações e de superar os obstáculos na vida moral. A virtude da Fortaleza dá capacidade para vencer o medo, mesmo da morte, e de enfrentar a provação e as perseguições. Dispõe a ir até à renúncia e ao sacrifício da própria vida, na defesa duma justa causa. "O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória"(SLl 18/14). "No mundo haveis de sofrer tribulações, tereis a aflição; mas tende coragem! Eu venci o mundo !"(Jo. 16/33). 
 
As outras virtudes cardiais são : a prudência, a justiça e a temperança, que formam com a Fortaleza, como que um ponto de passagem obrigatório, de modo que, todas as outras virtudes, giram em volta delas :
Como Dom do Espírito Santo, a Fortaleza significa que é preciso viver as decisões tomadas, sejam quais forem as dificuldades. Significa coragem para viver as próprias convicções, a qualquer preço. É neste sentido que nos pode ajudar o Dom do Espírito Santo, a Fortaleza.
 
             TEMPERANÇA
            É uma das quatro  virtudes  cardiais, a respeito das quais diz o Catecismo da Igreja Católica :
            1809. - A temperança é virtude moral que modera a atracção dos prazeres e estabelece o equilíbrio no uso dos bens criados. Assegura o domínio da vontade sobre os instintos e mantém os desejos nos limites da honestidade. A pessoa temperante orienta para o bem os apetites sensíveis, guarda uma sã discrição e "não se deixa arrastar pelas paixões do coração" (Sir.5/2). A temperança é muitas vezes louvada no Antigo Testamento : "Não te deixes levar pelas tuas más inclinações e refreia os teus apetites" (Sir. 18/30). No Novo Testamento, é chamada "temperança" ou "sobriedade". Devemos "viver com temperança, justiça e piedade no mundo presente".(Tit.2/12).
            

Como auxiliar das outras virtudes, a Temperança ajuda, por exemplo, a virtude da Castidade.

            Assim diz o Catecismo da Igreja Católica:

            2341. - A virtude da Castidade gira na órbita da virtude da temperança, a qual visa impregnar de razão as paixões e os apetites da sensibilidade humana.
            A Temperança concede prontidão e auto-controlo nas acções e nos pensamentos, particularmente nos prazeres dos sentidos.
            O domínio do homem sobre os seus instintos é a função primária da inteligência e da vontade. É através desta medida de controlo que a pessoa humana impõe as suas razões às suas paixões. 
            Isto torna o homem capaz de criar o seu próprio clima espiritual e assim dar a sua resposta ao chamamento de Deus e progredir no caminho da sua própria salvação.
            A temperança é a virtude que se opõe a toda espécie de abusos e de excessos que, por isso, nos pode ajudar a livrar de acções de muita responsabilidade. 
            Por isso o Catecismo da Igreja Católica afirma :
            2290. - A virtude da temperança leva a evitar toda a espécie de excessos, o abuso da comida, da bebida e dos medicamentos. Aqueles que, em estado de embriaguez ou por gosto imoderado da velocidade, põem em risco a segurança dos outros e a sua própria, nas estradas, no mar ou no ar, tornam-se gravemente culpados.
             As virtudes Cardiais, são uma força extraordinária para nos matermos no caminho certo, embora difícil, desta vida, para vivermos em paz na terra e alcançarmos a meta final da Bem-aventurança do Céu.
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